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ECOS E NOTICIAS
Monte Gordo

Continuam as festas em Monte
Gordo.
Incontestavelmente esta' praia

está a marcar na nossa provincia.
. O seu novo Casino, o calceta­

mento das suas ruas, o alcatroa­
mento da estrada, a luz electrica,
as casas arranjadas que até -pare­
cem outras, agua, canalização dos

esgotos, etc., tudo isto faz com

que Monte Gordo esteja a crear

fõros de praia moderna e ele­
gante ••.
A impressão que a povoação

nos deixa é, logo de entrada..sa­
tisfatoria. Limpa e coquete, nem

parece uma terra que, em mais de
dois terços de anos, é habitada s6
por pescadores.

O «Casino Oceano» é de facto, ,

por todos os motivos, o ponto de
junção de todos os banhistas e de
todos aqueles que, não vivendo
em Monte Gordo, gostam no en­

tanto de ir de vez em quando es­

pairecer os olhos pelos horisontes
vastos do Mar.
As festas que se têm realisado

no Casino continuam a marcar

pelo seu bom gosto e pela varie-
dade.

.

Mas até mesmo nas noites vul­
gares a concorrencia na sala de
baile é grande.
Quanto á esplanada... Digo­

lhes que experimentem o bem
estãr que ali se gosa a qualquer
horal Não a abandonam depois,
com certeza I

. c I
Realison-se ontem a ,Festa da

Víndíma» , que decorreu cheia de
entusiasmo.

Na próxima terça-feira promo­
vida por um grupo de Senhoras,
realisa-se um Sarau artistíco, segui­
do de baile, cujo producto se desti­
na aoacabamento da Igreja de Mon.
le Gordo.
No dia Q, almoço de homena­

gem a Matias Gomes Sanches.
Achamos bastante dar a notícia.
Só por si é suficiente para de­
monstrar a sua ra�g:o de sêr e a

certeza de que será extraordina-:
r{amente concorrído como é de
Justiça.

E a dança continua!

�erguntas Simple!
Primeira -Porque serã que o car­

ro da recolha dos líxos continua a
•percorrer a cidade ás I <5 e 17 horas?

Segunda-Forque será que o, pla­
card do jardim onde costuma ser

exposto o programa dos concertos
musicaes continua no mesmo es­
tado?

Terceira-Porque serâ que ainda
não foi colocado, conforme teso ..

Ju�ão camarária j á tomada, um

mareo fontenãrío no largo do Cano]

Quarta -Porque serã que, apesar
de fazer tanta falta, ainda não foi
colocado um marco fontenãrío no

Alto de S. Braz!

Quinta-Porque serã que o CÓdi­
go de Posturas Camarárias é tão
mal cumprido]

Seda-Porque será que a quan-,
tidade de cães vadios nas ruas da
cidade tem aumentado, apetar de
tudo]

Este número foi visado pe ..

la Delegação de Censura.
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PRÓ.T
pNTRE AS ENTIDADES que se têm distinguí­
U. do pela sua actividade e pelo seu trabalho,
ha uma q�e merece referencias especiais, dadas
as circunstancias em que se tem encontrado. To­
dos a conhecem. E' ainda nova, mas nem por
isso tem deixado de cumprir o seu dever, fazendo
o que as suas forças lhe têm permitido. Nasceu
ha onze anos, tendo havido, nessa ocasião, musi­
ca, foguetes, discursos, palmas, vivas, etc ... Bapti­
zaram-na com um-grande nome, como grande era

a missão que tinha a cumprir. Foram padrinhos
deputados, senadores, homens da politica, para
satisfazerem uma aspiração do povo de Tavira,
que ha mais de cincoenta anos figurava no cartaz

dos melhoramentos locais a realizar.
Constituida por homens com vontade de tra­

balhar, instalou-se e deitou mãos á obra. Para a

frente é que era o caminho. Aproveitou as pri­
meiras facilidades que se lhe proporcionaram,
para logo. ter de vencer obstaculos poderosos que
os inimigos de fóra haviam preparado, sempre
dispostos a empurrar-nos para a retaguarda, corno
se Iõssem os detentores dos nossos destinos, Ia­
zendo-nos o mesmo que um antigo politico gorer­
nsmental, que nós conheciamos, fazia a am

adversário da localidade,' que, apesar de sério,
era vitima das suas partrdas, não o deixando ar­

ranjar mais de cinco votos em cada eleição. Já
nesse tempo o demonio trabalhava por detrás da

porta.. \
.

Enfim, a jornada completara-se, a meta fóra

atingida. A obra era um facto. Muita alegría no

publico, novamente a musica e os foguetes se fi­
zeram ouvir.

Mas como a nossa terra-s-caprichos do desti­
no) ou caprichos dos homens1- é quasi sempre
atingida pela fatalidade dos acontecimentos, não
podia ter a surprema felicidade de ver a sua as­

piração completamente realizada. A obra, para se

considerar concluida, carecia de outras obras
complementares. Para isso continuou-se a traba­
lhar com afan, mas o demonio .não desitia dos
seus malificios, Avoluæevam-se as dificuldades.
Surgiam criticas, a maior parte sem fundamento,
diziam-se coisas varias lá por Iora e cá por den­
tro, sofrendo-se como consequencia de tudo isso,
a falta de protecção de cima.

VIRA
Tavira transformara-se num congresso de.en­

ganharia, aparecendo tecnicos abalizados, ca­

da lim 'com o seu plano com o seu projecto, com
a sua opinião ...

Os resultados do que se passou têm sido
amargos. Para se chegar a fazer o que aí está
feito - quantos esforços, quantos dissabores I ...

Mas, prudentemente, resignadamente, traba­
lhando com tactica e economia, como um homem
de fracos recursos, a quem a. fortuna não sorri,
nem encontrando nenhum bemfeitor que o ampa­
rasse com a sua mão protectora, alguma coisa se

tem produzido, .lamentando que a uma parte des­
sa produção, de valor muito apreciavel, sucedesse
'O mesmo que sucedeu á charrua e aos bois do
nosso compadre José Pouca Sorte, que ele COlD­

prara com o dinheiro do seu pé de meia, para
trabalhar numa horta que um rico proprietario
lhe entregara para a cultivar a meias. Passado
algum tempo, depois de efectuada a compra., o

patrão, invocando certas conveniencias, chamara
tudo aquilo a si.

.
_ QU�IIl, com tanta paciencia, tenha trabalhado
" ...../l.- ." - - _.

atr.aves das mesmas dificuldades e tão desampa-
radamente, conseguindo, no entanto, manter em

boas condições um melhoramento da mais alta
importancia para Tavira, não diremos que tenha
direito a um monumento, mas pelo menos á con­

sideração de todos: consideração dos de cima,
consideração dos de baixo. Esse esforço, como

qualquer 'Outro para um fim' semelhante, é, sem

duvida, altamente simpatico, deve ser acarinhado
e protegido. Deixá-lo por mais tempo entregue a

si proprio, ou pior, ainda, cortar-lhe os meios de
se desenvolver-e-atrofia-ss, definha-se, morre. Por
mais forte que seja, e ainda que tenha uma deci-

.

dida boa vontade a animá-lo por parte de quem
o dispende, nunca produzirá aquilo que poderia
produzir, desde que não encontre a devida pro ..

tecção de quem a tem para dispor, e bem assim
o incitamento daqueles que, em vez de indiferen­
tés e apáticos, devem ser animadores e entusiastas.

A acção do homem, em materia de fomento.
precisa de ser auxiliada, dando-lhe alento e con­

forto, dando-lhe expansão e vida. Ela não frutifi­
ca na modorra, não se desenvolve no isolamento.

t. P.

o Imparlo porluguls no munao
-

Ocupamos no Mundo, no dia
de hoje, 2.i12.500 quilómetros
quadrados, dispersos pela Euro­
pa, Asia, Africa, e Oceania
O Portugal da Europa caberia

nesta superficie 23 vezes. Quá­
si todos os grandes oceanos ba.
nham costas lusitanas-o Atlanti­
co, o Indico, o mar da China. A
bandeira portuguêsa cobre ho­
mens de quasi tôdas as córes c

de quási tôdas as raças. A cons­

ciência da Nação aceita e protege
gente de tôdas as grandes reli..

giões, A lingua dos descobridores
do mar fala-se nos maiores con­

tinentes: na Europa como na Amé­
rica, na Africa como na Asia.

De .o País <los quatrp Impéríos»,

HIGIEIIE PUBLICA
A's vezes encontram-se coisas

na vida duma povoação que nos

deixam ficar tontos.
Em tempos que não vão longe,

a limpeza das ruas da cidade era
feita de madrugada, a recolha'
dos caixotes do lixo de manhã
cêdo e assim Tavira gosava da
fama, bem merecida, de ser uma

cidade asseada, limpa. A qual­
quer hora do dia os turistas po­
diam visita-la, na certeza de que
nem a vista, nem o olfacto se ..

riam ofendidos.
Pois de há uns anos para cá

isto modificou-se tudo. De ma­
nhã quando os operarios, as cos­

tureiritas, quem escreve estas li­
nhas, duma maneira geral, quan­
do aqueles que trabalham, saem
á rua, a caminho das suas obri­
gações, do seu trabalho, o pri-

meiro encontro que têm é um

banho de poeira que as vassoiras
dos «Almeidas» levantam e tor­
nam tão densa quanto podem,
conforme é o seu dever.
Depois encontramos a carroça

a receber os lixos e o carreiro a
. dar ao badalo, dá-lhe que dá-lhe,
a chamar alguma sopeira mais
atrazada no serviço ou mais dor­
minhocal
Mas se isto fosse só de manhã,

ainda se podia dar como descul­
pa que era devido ao facto dos
«Almeidas» tambem terem direi­
to a passar a noite na cama.

Decorre o dia. E pela madru­
gada das 16 c 17 horas, rompe
novamente o badalo a chamar as

creadas, volta novamente o es­

pectaculo repugnante de se espo­
rem aos olhos de todos O lixo de
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cRra6escos
Coisas �a viela

«Há sêre« que nasceram para
serem "infeliee« ..•Porque seria
que o Destino me marcaria com

o ferrête da maldiçõo»? / .•• As­
sim monologava um triste rapaz
que escorripichaua de instante a

instante um já longiquo «moca»,
num café elegante da Baixa. O

jato pouco cuidado denotava des­
leixo, talvez pobreza ..• O cabe-

.

lo preto, azeviche .•. olhos escu­

ros que olheiras jundas mais
ennoitecia o vago olhar .•.
A cõr era indefinida, macilen­

ta, trigueira... Tudo isto en­

caixado num corpo anguloso,
alto, mas muito estreito, eæces­

siuamenie estreito:
«Porque seria que o Destino

me assinalou assim l/I . •. E
Deus? •• ' Um sorriso aflorou ..•
.A mão crispou-se e, as suas

unhas. riscando sobre o mármo­
re polido, expeliram um som

agudo, irritante... E lá joi,
curvado ao pêso do Destino, cal­
curriando ruas e ruas, arras­
tando consigo o desespêro que o

consumia, a amargura que o tor-
.

turaoa •••
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ..... ••

I

E nascera jeliz éste desventu­
rado moço. .• Tinha sido .•. já
há muito» anos, 'lue um segundo
empregado de escritorio casara

com a viuva dum rico comer­

ciante .. , O jeliz consorte, dei­
xado o emprêgo, começou a go­
sar o dinheirinho do honrado co­

merciante morto... E ela era

feliz porque cuidava, com todo
o carinho e disuelos de mãi, o

r
fruto de tão cdesinteressado» en­

lace. O miudo crescia a olhos
vistos. •. Dizia a oisinhança,
«Benza-o Deus» .•. E o pai gos­
tava dêle, apezar do seu feitio
macambúsio de insatisfeito,
Aborrecia-se da vida burguesa
que levava. .. Ele que fõra sem­

pre um pelintra incorrigiue];
Mas \ o pai gostava do filho ...
comprava -lhe até, amiudada­
mente brinquêdos, pistolas, es­

pingardas, filas interminaueis
de soldadinhos de chumbo .•.
Dir-se-hia que queria despertar
naquele coraçãosinho de cordei­
ro, os instintos bélicos dum ve­

lho militar. E assim era ...
Um dia comprou-lhe uma lin­

da pistola... coronha de ma­

dre-pérola, cano de aço, cam­

beante de variegadas' cores. O
miudo ia enlouquecendo... E a

mãi sentia-se recompensada, do
seu amor desiludido, porque o

seu pequerrucho retinha o mari­
do em casa ..•

Nessa noite ele não saiu. " e

o serão foi passado em caçadas
hipotéticas em que o filho .e pai
alternavam a vez de caçador e

jera. E, a mãi ria, jeliz €la uêr
a graça com que o petiz aponta­
va e premia o gatilho .•. saltan­
do a seguir sobre o pai a gri­
tar. .. anda, morreste-v, mor-

re .••

Quando no dia seguinte a

mãi joi ao quarto do filhinho,

cada casa, o que, áquelas horas,
com o calor do sol e o zumbido
das moscas, toma um aspecto
verdadeiramente superior!
Ora valha-nos Santa Rita de

Cassia que é a advogada dos im­
possíveis, se não estamos em

.

erro!



2 POVO ALGARVIO

I.O d� S�tembro
.

Nem os leitores sabem quão
desejada á esta data. Os ..aça­
dores, com a mesma atenção com

que os seus cãis andam pelo ma­

to em busca da caça, aguardam.
anciosos a chegada deste dia.
Muitos há, que já sabem em que
dia da semana cai, daqui, a 3 ou

4 anos, o primeiro de Setembro.
As saudades de caçar já são

tlintas, que mal desponta o alme­
jado dia, estão todos a postos.
Este ano cabe certamente ao

Cardoso, a vez de ser o primei­
ro a chumbar.
O Prado, tem tido enormes

pesadelos á-cerea-de quinze dias.
Numa destas noites sonhou, que
estando mima caçada na Vila do
Bispo, a abundancia de caça era

tal, que matava lébres aos pon­
rapés.
O Ferreira dispensa o furão,

porque se sente com agilídade
necessária para ir no encalce da
mais ardilosa perdiz. ,

O Palma, com muita magua
tem de abandonar a cultura do
seu quintal porque fazendo parte
da Comissão Venatoria, tem de
dar provas da sua classe de ati­
rador.
O Graça que já pela sua idade

pode chamar-se o avô dos caça­
dores, esta época vai marcar no

tiro ao alvo •••
O José Nolasco, deixou enfer­

rujar a espingarda e, a-pesar-de
não ter atingido ainda o limite
de idade, pediu a reforma dei­
xando urna vaga, que foi preen­
chida pelo Teodoro, que para
aprender vai dedicar-se na caça
aos peixes •• , \

O Neto que tem levado o ve­

.rão na praia a ver passar a caça
em abundancia, está indicado pa­
ra orientador das caçadas ..•
O primeiro prémio está reser­

vado para o José Conceiçâoll!
Até á data quem tem apanha­

do a caça mais grossa, tem sido
José Viegas Mansinho, como se­

jam: espingardas.! cartuchos,
chumbo, polvora, etc.
O Leonel como já está um

pouco pesado, só apanha aquilo
que lhe vier á mão. ,

Com a abertura da época da
caça passamos todas as noites a

ter cinema sonoro gratuito na

Séde do Ginasio ou no Jardim
Publico. Cada qual conta as suas

aventuras descrevendo todas as

peripécias com gestos que pro­
vocam por vezes o riso.
Falam da destreza e agilidade

dos seus cãis, e do elevado nu­

mero de peças de caça que aba­
teram tudo isto descrito á laia de
façanha guerreira como se o coe­

lho ou a lebre fossem inimigos'
perigosos do- homem.

Ja não o encontrou deitado •••
Certamente que andaria no jar,
dim supondo ser um importante
explorador, pisando canteiros e

partindo vasos. Ia já a sair;
quando ouviu a sua alegre uõei­
ta. .• Mãi,... mãos no ar ...

Vinhas roubar me? .• Ela vol-
tou-se. • .

'

Na sua mão brilhava o cano

reluzente da pistola comprada
na véspera,.. Ela ergueu as

mãos com ar c óm i c o, espe­
rando o beijo do seu julgador.
Mas O filhinho não saia debaixo
da cama apontando-lhe sempre a

sua arma de coronha madre-pé­
rola ...
Não se aproxime .•. senão dis­

paro, gritou êle .•. E ela ría .•.
jeliz .. ' Mas, não poude resistir
a tentação de o beijar muito,
muito ... Uma detonação soou ...

e ela ferida de morte foi cair a

poucos passos do filho •••
«Anda ... morreste ..• morre»

ouviu ainda ... lá muito longe ...
Anos passaram ... Poucos se

lembrarão da horrorosa tragé­
dia que enlutou aquela familia,
Só um _ não a esquece; o fi­

lho. •. aquele rapaz anguloso,
excessivamente estreito... E'
que, formado o seu raciocinio,
hêsiia em desvendar, quem teria
trocado a sua pistola inojensiva
pela que o seu .querido paisinho
tinha na secretária ..•

t». 1')'934

Ecllulrelo Mlln.inho

Desastres

No dia 24 do corrente, na rua

Dr. Miguel Bombarda, desta cida­
de, deu-se um grande desastre que
podia ter tido graves consequen­
ciaso Conduzindo um, carro com

hortaliças e frutas para o merca­

do, 'descia em rua empunhando as

guias do animal que puchava o

carro a Sr." Ana da Conceição Ra­
mos, de 64 anos, casada com o

sr, Manuel Ramos. De repente o

animal espantou-se, a conductora
caiu de bruços na chão, passando­
lhe o animal e o carro por cima.
Socorrida imediatamente e condu­
zida ao Hospital da Misericordia,
não lhe foi encontrada lesão grave
alem de variadas equirnoses e es­

coriações, queixando-se de bastan­
tes dores.
Recolheu a sua casa onde ficou

em observação.

No' dia 26 pelas 3 horas regres­
savam 'a Tavira de motocicleta os

srs. Antonio Pedro Mascarenhas,
de 26 anos, guarda livros da Fa­
brica Tavirense, desta cidade, per­
tencente ao sr. J. J. Celorico Pal­
ma, que era o conductor, Joaquim
Fernandes Mira, empregado co­

mercial e José Augusto, motorista.
Já próximo de Tavira, ao fazer
uma curva foi de encontro a um

carro, tendo tido morte instanta­
nea o condutor e ficando os dois

passageiros mais ou menos feridos.
Estes foram imediatamente tra­

tados no Hospital da Misericordia

enquanto o cadaver do infeliz
Mascarenhas esperava. a presença
das autoridades, o que se realísou
pelas 8 horas, sendo depois leva­
do para casa da familia onde es­

tava hospedado. O seu funeral que
se realisou pelas 19. horas foi ex­

traordinariamente concorrido.

No mesmo dia, pelas 14 horas,
o sr. João Pereira, casado, de 52
anos, residente na Luz de Tavira,
regressava da Fuzeta a sua casa,

quando o animal que tirava o car­

ro em que vinha se espantou,
caindo por uma ribanceira, próxi­
mo do livramento. Dada a gravi­
dade dos ferimentos que apresen­
tava, por quanto o punho do tra­

vão se lhe espetãra no baixo ven­

tre, foi o ferido transportado para
o Hospital de Faro, no automovel
do Sr. General José de Vasconce-;

los, que o seu proprietario gene­
rosamente cedeu, por não haver
carros de praça naquela ocasião.
Em Faro, deu entrada .no Hospi­
tal sendo operado urgentemente
pelo Srs. Drs. Corte Real,' Silva
Nobre e Henrique Vilhena, ajuda.
do pelo enfermeiro Maltezínho,
sendo grave o seu estado.

I ,

Gazetilha

Sapataria União
Fundou-se uma Sociedade
Na rua da Liberdade'
Num famoso rée do chão,
Um negócio de tripeças
Que se intitulou ás vessas

Sapataria União.

Seria um negócio tal
Que dentro em breve e afinal
Sem haver quaisquer precalços,
Deviam os socios, natos

Depois de vender sapatos
Sairem ambos descalços.

Mas ainda no começo,
Voltou-se tudo do avesso

Ia havendo bordoada,
Pois, cada sócio em acção,
Queria a contribuição
Em seu nome registada.
Se continua o banzé
Trabalhava o tirapé
E as aguçadas sovelas,
Haveria cachação,
Cacetada, 'bofetão
E pontapé« nas canelas,

Dizia um deles,' Zangado
já bastante encarniçado:
Vá p'rá rua seu jó-jó
Senão sacudo-lhe o pó,
Agora quem manda aqui
E' o Pili.

E na administração
Em tace da autoridade,
Foi desfeita a Sociedade
A pseudó-Uníão.

Ao socio capitalista
Que é verdadeiro idialista
Aconselho-o a jazer
Uns quantos seguros de vida,
Que é hoje a arte pref'rida
Para a gente enriquecer.

Yigal'io
---��

Danda municipal
Ja foi nomeado o novo regen­

te desta banda. Entre tantos con­

correntes a Camara escolheu o

sr. Gama Lobo, residente em

Lisboa, com os cursos de regen­
cia, composição e piano do Con­
servatorio,
O nomeado já tomou posse

do seu novo cargo.
Por umas rapidas palavras Vo­

cadas com o sr. Gama Lobo, fi­
ceu-nos a impressão de que se

escolheu uma individualidade com
um grau de cultura bastante ele­
vada na sua especialidade.
Isto vaticina-nos bons concer­

tos no jardim e a possibilidade
duma maior e mais variada ati­
vidade musical no nosso Burgo.
Que se não desmintam estes

vaticinios são os nossos desejos.

eomissão de
1\ssistencia
E' com enorme prazer que ve­

mos dia a dia engrossar a lista
dos subscritores para acabar com
a mendicidade nas ruas. Isto só
demonstra que o nosso apelo
rem-sido bem recebido por todos
os tavirenses dignos. Todavia a

verba com que contamos até á

data, é muito insignificante para,
o que pretendemos realizar.
Temos um oitavo do caminho

andado, isto é, contamos 'apenas
com a oitava parte da receita,
que julgamos indispensavel para
se fazer alguma coisa. �,

Pelo caminho iniciado é de
crer que isso se consiga pois, das
mil circulares que remetemos,
até á data apenas cento e tal
verbetes nos foram enviados de­
vidamente preenchidos.
Como o desejo da Comissão

de Assistencia é começar a exe­

cutar o seu programa já no pro­
ximo mês de Outubro, pedimos
mais uma vez a todos para de­
volverem os seus verbetes preen­
chidos á Administração do Con­
celho a-fim-de evitar mais demo­
ras na recolha.

Insta de (jontrlbuintes

pa.ra aca.bar com a,mendicidade nas ruas

QUOTAS MENSAIS

Jorge da Cruz Drago
José Bernardino Dias ,

Manuel Ferreira Aboim.
D. Teolinda de Jesus Ma-
chado . . . • .

D. Mariana de Jesus Ma-
chado. •.•

José Rodrigues Fernan-
des •• .

Vasco Camilo Martins
D. lzabel da Silveira Var-

2;ttl5o
2;ttl50
toæoo

2;ttlOO

IO;ttlOO
4;ttloo

gues. . •. • 2;ttl5o
Marcelinó Augusto Ga-
lhardo • • . • • 20;ttlOO

João Evangelista Palmei-
ra .', • 5;ttloo

Capitão Victorino Rodri-

gues Corvo.. • 18;ttloo
Tiago João Rocio. � . 2;ttl5o
FranciscoGonçal ves Pinto 5;ttloo
Tomás Joaquim Palmilha 2;ttl50'
Prior Antonio Rodrigues. IO;ttlOO
Antonio Pereira " • 4;ttloo
Victor Quaresma, • • 3<!bOO'
Eduardo dos Santos Ca-
rapêto • •• • 3.tJloo

,

José Inácio da Conceição Io;ttloo
José Pedro Correia • • 2®50
João do Carmo Mendonça Io<!boo
D. Maria da Gloria Cas-
tela '. •• 2®50

Dr. Frederico Antonio de
Abreu Chagas. . • IO�Oo

D. Maria da Purificação
Peres •• •. 2<!boo

Capitão Virgilio C. Men-
donça. • 5�00

Anuplio Gonçalvesde Le-
mos. '. .• 2:m50

João Vicente da Concei-
'"

çao • . • . .

Raimundo José Lagoas •

José Joaquim dos Santos
Ferreiro. • • .

Joaquim Dias. . •

Manuel Pedro Cabrita
José Joaquim Albino.
Manuel Dias Ferreira .

Francisco Antonio de Ma-
tos •.

Jacinto da Conceição. .

V-entura do Carmo Ana-
cIeto. •• •

João Estevam Batista
Pires. . ••

Victor Manuel da Silva
Fernandes •• •

D. Leopoldina Peres Pa-
dinha. .•••

José do Carmo Chagas .

Antonio Mil-Homens
Correia.. ••

José Antonio Mil- Homens
José Antonio da Silva .

Joaquim Valente Vidigal,
Antonio da Fonseca Soa-
res .

. . • . .

Domingos Antonio Mestre
José Bento Gonçalves. .

Paulino Lopes. •

Cap. José Maria Pereira.
J. A. Pacheco. •

General José Inacio de
Melo P. Vasconcelos .

Eduardo Rafael PiOlO J. or

João Aldomiro de Sousa.
José Martins Junior. •

José Augusto Neves. .

D. Maria José Romana
de Almeida.
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Paços do £onc�lbo
O estado em que se encontram

os Paços do Concelho de Tavira
é simplesmente vergonhoso.
Já por várias vezes se procu­

rou dar remedia a isso 'mas, ne­

cessidades mais premiantes, obri­
garam as vereações a tratar d'ou­
tros assuntos protelando assim
este estado de coisas.
Ora temos hoje uma agradavel

noticia' a dar aos nossos leitores.
O Sr. Presidente lda Camara,_

cuja dedicação e amisade por Ta­
vira não precisa de propaganda,
porque estão Já á vista de toda
a gente honrada e seria da nossa

terra, está nas disposições de
'atacar de frente, como bom ofi­
cial de cavalaria que foi, hoje
reformado, este assunto.

E como as coisas devem prin­
cipiar pelo principio, está tratan­
tando de se orientar, estudando
as possibilidades do aproveita­
mento do local para a construção
do novo edificio onde se reunirão
todas as repartições publicas.
Depois as possibilidades finan­

ceiras, de modo a ver se jã no

próximo ano economice, sejam
orçamentadas as verbas necessá­
rias para o novo emprestimo que
terá de ser necessárIo.
Mas antes disto, consta-nos

que procurará trazer a Tavira
um arquitecto para assentar então
defininvamente o caminho a se­

gurr.
Estamos convencidos que é

uma boa e agradavel noticia pa­
ra todos aqueles que, como n6s,
sintam um verdadeiro e grande
interesse pelo progresso e desen­
volvimento da nossa terra.

Volta a Portugal
Termina hoje a 5.3 volta ciclis­

ta a Portugal. Quem vencerá? O
Nicolau, o Lino, X, Y, Z? Sabe­
se já, apezsr de toda a gente di- '

zer que deve ser o Nicolau.
Que vença o Nicolau ou outro

-­

qualquer, o que nos parece é que
não é motivo suficiente para, por.
causa do Nicolau e dos Nicolau­
sinhos locaes, as ruas da cidade
estejam transformadas

'

em pistas
pondo em risco a integridade fi.
sica de cada um.

Se nos revoltamos contra o fu­
tebol nas ruas, não, nos revolta­
mos menos contra o ciclismo de­
senfreado, estupido, que invadiu
as ruas de Tavira a ponte de se

não poder virar a uma esquina
ou atravessar uma rua, sem que
se esteja sob a ameaça de nm

atropelamento causado por estes
Trindades e Nicolaus de (via re­

duzida, que não têm pelos tran­

seuntes a mais pequena conside­
ração. E então quando atropelam
um velho ou uma criança, é vê­
los todos pimpões.
Aí valentes.

----------�����-------

PREÇOSdosGENEROS
..

, Preço dos cereais e frutos sêcos
durante il semana finda, por vinte
litros:

Milho •

Cevada
Aveia,
Feijão.
Grão.
Ervilha
Fha. •

Amendoa côca •

dura
» molar.

Alfarroba õok

18$00
10SÕO

_

8$00
. 34$00
, 28$00
14$00
16$00

• 42$00
22$00

• 28$00
· uSoo

Dr. Ramos Passos
MEDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica - TAYIRI

Retomou a sua clinica

BOMBEIROS
Não queremos, nem achamos

que no momento presente haja
algum interesse, mais do que o

de dar á'Iingua, em falarmos no

passado da Corporação dos Born­
beiras Municipais. Mas o que não
compreendemos é que continue
a questão no estado em que pre­
sentemente se encontra.

O material que existe não é
de forma alguma um material
moderno.
Mas, pouco ou muito, antiqua.

do ou moderno, sempre se en­

contra algum no quartel dos
Bombeiros.
Mas, outro mas, não nos cons ..

ta que basta apenas haver bom­
bas para que haja um serviço
contra incendios!
Torna-se urgente dar uma so­

lução a este caso que já vae cau­

sando admiração pela demora
que tem havido em organizar e

pôr a funcionar a nova Corpora­
çâo dos Bombeiros Municipais.
Prometemos não deixar de

mão o assunto

Antonio Pedro Mascarenhas
\------------

Após vinte seis anos decorri-
dos nesta vida de ilusões qUIZ a

morte, cubrí-lo com o seu véu
misterioso.
Foi o trigal, que chegado á

Primavera tinha de ser ceifado.
Pobre rapaz, foi infeliz na vi­

da e infeliz na morte.

Muito criança ainda perdeu os

carinhos e afectos dos seus pais­
caiu na orfandade, .

Fez-se homem unicamente á
sua custa através de muitas de­
silusões e, hoje, que os dados da
sorte tinham tombado um pouco
para o seu lado, a m ão potente
do destino arremessou-os para
longe.
A assombrosa catastrofe que

o vitimou, jámais se apagará da
memória de todos, que de perto
privavam com ele, porque era

possuidor de qualidades nobres.
N ão teve as lágrimas dos seus

pais, a orvalharem-lhe a campa
mas, teve todavia as saudades
dos amigos, que o seu coração
generoso captou, a acompanha­
rem-no á ultima morada.

. E' esta, Mascarenhas, a derra­
deira homenagem que te presta­
ram os teus amigos verdadeiros.
.----------------------------------------

Os ovos mantêm-se a 3$60 a

duzla.

"TOURINHO"
Vende-se esta propriedade

rústica, com horta perto do Al­

margem de Tavira,
Trata-se com João Carlos

Guimarães, na propriedade de
S. Marcos (sitio da Senhora da

Sande),

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
¡-: Tavira i-i



,

POVO ALGA:A.V:tO

·

Pela,Provincia
Segunda carta da Manta Rôta

Presado Director

A minha última prosa foi por
vezes maltratada. Protesto! Há lá
ss que eu não encomendei e pala­
vras que ficaram no componedor.
Se na tipografia torna a haver

pitada de menos' consideração por
mim, zango-me.

E: já que estou com as mãos .na
massa, não me limitarei a exterío­
risar a minha indignação, tenho
necessáriamente de lhe dizer mais
alguma coisa.
Oiça, pois.
Voluntária ausência de poucas

horas privou-me de apreciar 'ime·
diatamente o efeito que a minha
carta produziu na praia. So�be, n.o
entanto, que os poucos JornaIs
chegados na manhã. se disputaram
com interêsse, procurando todos
os banhistas pôr o dedo na aucto­
ra mas nem de leve se lembrando
que eu existo. Tal facto animou­
me a colecionar novas notícias
para lhes dar. .• ponto de �ebu­
çado,

O casino continua animadíssi­
mo. E não suponha que Isto suce­

de só nas noites de baile oficial,
pois é preciso que saiba que dis­
pomos de pianistas de ambos os

sexos.

No domingo esteve cheiinho co­

mo um ovo. Bastantes caras novas.

Alegria a jôrros .•• para compen­
sar a deficiência de luz. Algumas
toilettes de bom gôsto, vestidas
com inteligência (houve quem
aparecesse de vestido de «noites
e sapatos de «todo o dia», mas

você não ponha isso no jornal ... )
A ·orxestra, um amôr!

Os rapazes é que não.abundam,
muito ao contrário.
A crise de varões é uma coisa

alarmante. Até parece impossível
que o govêrno não tenha já to­
mado previdências. Aqui uma noi­
..te. destas, cada rapariga contava

apenas com 4/39 de um rapaz. E'
pouco, pois não é?

No dia do santo da Degola,
caíu aqui meia serra. Houve des­
file de maillots parisienses de um

indiscritível bom gôsto.
Pela tarde, notaram-se manchas

oliosas ao lume de água. E que
admirar Cêbo de um anal .••

Os burros pr6priamente ditos
também cumpriram o rito, á fôrça
de doestas e de •.• varapau.
A soirée do casino, estraordi->:

nãriamente concorrida, foi um

acontecimento que mareou.

A valsa a prémio (e que pré­
mlol), chamou gerais atenções por
lie saberem inscritos autênticos
ases.

O jüri, acertadamente escolhido,
deu .sobejas provas de competên­
cia. Todas as suas deliberações
foram anunciadas em voz de bom
timbre, sendo sempre acolhidas
com fartas palmas.
Depois das inevitáveis elimina­

tôrias, foi classiâcado o par A. 0.­
M. J., que a assistência aplaudiu
com delírio.
Certo cavalheiro ainda fez «bel­

cinhos , mas o amuo passou.
Retumbante, retumbante, a vic­

toria alcançada sôbre O. R.
Por estranho sortilégio, saíu da

casca.

Como nos Contos que escutei a
minha tia-avô, uma fada apareceu
e disse-lhe: <Dansarãs hoje comi­
gol. E outra fada se acercou para
dizer: cE comigols Veio finalmen­
te uma terceira que sentenclout
tE também comlgol»

E os quatro dansaram,
E todos pasmaraml!! ..•

Tenho ouvido que M. R. possui
extraordinário sex-apeat. E' sefJd­

apeat? Pois simI
Não conheço os pormenores de

certa excursão a Monte Gordo,
mas parece que foi acidentada.
E' verdade que a M •. r. N. tem

espirita; mas espirituosa, espirituo.
sa, a A. L.
D. S., tambem cá está. Menos

grulhenta do que é costume e is­
so explica-se pela pahtão ausente.,.

I. M., continua a viver num

mundo áparte, respira e ••• sonha.
M. C. P. estava triste, inexplica­

velmente triste, mas viu alguém e

e o rosto iluminou-se-Ihe num sor-

riso.

Depois 'da célebre apresentação,
Dona C. verificou ter crescido
mais 10 centímetros.
Ouvi a uma categorisada má­

língua que a M. A. R. veio para
cá convalescer. 'Não é verdadel
Tanta tagarelice, estafa. Passe

por lá muito bem ...

30.8-934 Clara Maria

Yila Nova de eaaela

Praia ela Manta �ôta

Vão para Clara Maria as mi­
nhas efusivas e sinceras felicita­
ções, por tão feliz e oportuna car­

tinha, que, nem sequer poupou
cá o velhinho - mimoâeando-o
com algumas lembranças. .. que,
creia gentil Clarinha" não estava

esquecido.
Continue e não receie reincidir,

que, para reincidencias deste ge­
nero, não há leis que a condenem,
isto é, salvo algum Romeu exclu­
sívísta , " que a inhibe de nos dar (

o prazer das suas noticiasinhas. Fa
ço votos para que tal não aconteça.
. .

üdt
•

;�ig��
.

��ist;
.

�;;t�' �·r�ia·.
Todos querem saber quem é o ca­

marada preferido pela M. R. e so­

bretudo o nosso simpatico D. S.
tem nisso um grande ferro I D. S.
já ouviu da pr6pria M. R., em dis­
cussão, a rir, que na sala do casi­
no o que lhe interessava especial­
mente era a dança! Que satisfação
para os dançarinos patos-mudos.
No entanto D. S, que não perten­
ce) pelo contrário, a este simpáti­
co grupo, continua ferrado.

Voltamos novamente a lamen­
tar que não tivessem tomado já
providencias, para que o barro
vermelho que fica ao fim da ave­

nida, não tivesse sido coberto com
areia, conforme sugerimos no nu­

mero anterior. Não há direito, que
ao pretender-se ir á praia ou ao

Casino, se utilise os muros' como

caminho. Tudo com bôa vontade
se faz. Esperamos que sejamos
desta vez atendidos.
f>jvel'sas notiGias-Vimos nes­

ta Praia, onde se encontram a ba­
nhos, o sr. Silva Neto, professor
oficial, acompanhado de sua Fami­
lia e de M.1e Maria Antonieta Reis,
filha do sr, Antonio Reis, de
Tavira.
-Encontra-se a ferias fia sua

propriedade o Ex.lIIo Dr. Medeiros
Antunes, Presidente da Comissão
de Iniciativa desta Praia, Com sua

E".rna Familia.
--Regressou de Faro, onde es­

teve alguns dias a Sr.a D. Julia
Romão da Rosa.
-Tambem aqui se encontra

com sua familia o sr. Alexandrine
Passos, de Olhão.
=-Encontra-ae em Cacela a pas.

sar algumas semanas, o sr, Euge.
nio de Souza e Familia, Tenente
da Guarda Fiscal em Tavira;
-

- Tambem aqui se encontra em

casa do Ex.rno Paroco Terramoto,
o nosso amigo J. A. Costa e Fa­
milia, de Faro.
�Em viagem de recreio pelq

Paiz, partiram para o Norte, á Ex­
posíção Colonial, a nossa presada
assinante D. Marilia Vai Monteiro
e seu esposo Elvina Abreu Silva.
- Vimos na Manta Rôta, onde

se encontram a veranear, os srs,

Armando Cardoso e familia; Db­
mingas José Soares, com sua fa­
rp ilia; 2.0 Sargento Carapêto e fa,_­milia e Augusto Neto com esposa
e filhos, todos de Tavira.
-Retiram por estes dias para a

Capital a Sr/1 D. Maria José San­
tos' gentil filha desta Vila, acorn-,

.

panhada de seu irmão e suas. amI"
gas D. Maria José Duarte, hcen­
ceada em letras e D. M. Ribeiro
Rodrigues, nossas slmpaticas to.
nhecidas.

Desejamos·lhes uma {elii. via­
gem e tornem para o ano.-e.
-

Cachopo
Realizou-se o casamento do

&r. Alvaro Faustino, filho do sr.

Manuel João Faustino e de D.
Maria -Joaquina do Rozario, com
D. Maria Antonia, filha do sr.

João de: Campos do Rosario e

{Notí�as pe�OaiS}
4erjis

Ele ahi está com o nome d'um. grande
escritor e jornalista português o seu mo­

do engraçado parece sempre querer re­
velar-nos tudo que os seus olhos sonha­
dores não dizem. E' vê-lo nas noites em
que se nos mostra no jardim, muito �e
mansinho, sempre galhcíeíro, bem dIS­
posto para tudo que s�ja reinar. Pena
foi que este ano, em LIsboa, fosse per­
dido para o seu futuro: .._Pensai pois gentis Ieitoras e adivinhai
quem é o meu perfilado.
25-8-934 Airam

* * *

Tem um andar miudinho e delicado,
parecendo que anda sôbre um. canteiro
de flores e que não as quere magoar.
A sua cabeleira preta dá um ar engra­
çado ao seu rosto q�e parece um� fl�r
nos mêses primaveris e onde estao SI­

tuados dois lindos olhos grandes e pre­
tos donde irradia' fachos de luz.
Traja muitas vezes de branco e acom­

panha frequentemente com uma rapan­
ga vestida de verde. Formam :tm par
engraçado porque ambas são Iindas e

as cores dos seus vestidos-verde e bran­
co-formam um. conjunto interessante.
E por ultimo, chama-se••. já querias

saber o seu nome sem ao menos pensa­
res um bocadinho? Não, tens de pensar
primeiro e por isso direi simplesmente
que o seu nome é ••• Se adivinhares vais
para o ceu.

'

Agosto de 1934 .

e .

Aniversários

de D� Antonia M. Campos.
Foram padrinhos' pela parte do

noivo os srs. Paulo Gonçalves
Raimundo, funcionario dos im­
postos no Concelbo de Tavira, e

Antonio Rosa Sancho, proprieta­
rio: por parte da �<;>iva. for�m
madrinhas D. Emlha Candida
Nogueira Celorico, e D. Emilia
Adelaide Pereira de Campos.
Os noivos depois do casamen­

to civil dirigiram .. se para.a 19�e­
ja onde receberam o matrlmODlO,
no meio dIum a,ompanbamento
elevado e ingressando nesse cofl­

junto por parte dos paes da D<;>i...
va o Rev.o paroco da freguesia.
Noivos, padrinhos e acompa­

nhamento foram juncados de tri.
go pelas ruas por onde passaram,
testemunhando·lhes mil venturas.

Z7·8-934 e.

3

F. Fão
J. P. Mineiro
R. Wagner
M. Figueiredo

Banda Municipal de Tavira
,

lIro81'ama elo eOnCl81'to elo elia 2

Primeira parte
Territorial
A' saida dos Teatros
Lohengrin

.

Rapsódia Portuguesa

Le Retour du Pays
Nocturno.

Segunda parte
Mendelseohn
J. F. Fão

Horta do Barrot
OLHÃO

Arrenda-se metade desta pro­
priedade. Trata em Tavira, Car­
los Guerreiro.

Arrenda-se
A propriedade da Mesquita

no sitio da Asseca. Quem pre­
tender dirija-se a Baltazar Peres
Ortega-Tavira.

Propriedade
Sita na Foz, estrada de San­

ta Luzia, com terras de sequei­
ro e de regadio, arrenda-se. Re·
cebe propostas Rosa Centeno­
Tavira.

'6HAPEUS
Arranjam-se e tingem-se cha­

peus de homens, bem e barato
na Rua da Liberdade,· 45 -
Tavira. J

Esposa, fgi a Lisboa, a sr, tenente
Francisco Solesio Padinha.
-Foi a Lisboa o estudante sr.

Jorge Chagas.
-Foi a Lisboa o sr. [oaquím

Pires Cruz.
-Na companhia de sua Esposa,

foi a Lisboa o sr. José Martins Bo­
liqueime.
-Regressou do Gerez, o sr, dr.

Ramos Passos.
-Foi a Lisboa o farmacentico,

sr. João Aldomíro de Souza.
-De Lisboa, chegou acompa­

nhada de sua afilhada a Ex.ma Sr."
D. Maria Solesio Padinha. \..
-Esteve nesta cidade, de pas­

sagem para Monte Gordo, o ar.
Luiz de Mendonça Campos, nosso
presado patricia.
-Está em Tavira, o sr. Tenen­

te Manuel Matias, suá esposa e

filho.
-Chegou de Caldelas, O sr.

Antonio Marques Trindade.
'

,-Foi a Lisboa, o sr. José das
Dores Silva, funcionaria da C. P.,
na estação de Tavira.
-Afim de consultar a ciencia

medica, foi a Lisboa, o sr, Anto­
nio Rodrigues Martins conceitua­
do comerciante da nossa praça.
-Na companhia de sua irmã

e cunhado sr, João da Costa Sim­
plicio! regressou de Lisboa a sr,

II

D. Maria Laura Ramos, :que ali
tinha ido por motivo de saude,
-Está em Tavira, os filhos do

sr. Tomaz Pires, importante pro-
Prietario deste Concelho.

N h· d �'1I1il- a campan la e sua eX.

esposa, sogra e filhos, chegou a

Tavira, o sr. Engenheiro, Hercu­
lano Carvalho.

Doan tea

Tem passado melhor da grave
doença de que ultimamente foi
atacado o sr. João Pedro Maldona·
do, de Tavira.
-Egualmente tem melhora�duma grave enfermidade o sr. An

tonjo Rodri¡uea Martins, de Tavira.

)Misericordia de Tavira
Em virtude da montagem

da canalisação de agua quen­
te em todo o edificio, vende­
se um esquentador «tipo'
Vaccum» niquelado, para pe­
tróleo, em estado completa­
mente novo. Trata-se no hos­
pital da Misericordia.

VENDE-SE
Casa sita na rua das Freiras

n." i8. Recebe propostas, na re­
ferida casa, Octavia Augusto
Madeira.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus

dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino. Nesta re­

dacção se informa.

Vende-se no Sitio das Covas
do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­
drigues Martins-Tavira. ,

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio da

Capelinha com amendoeiras, ai­
farrobeiras, figueiras, oliveiras e

casas de habitação ....
Quem pretender diriga-se a

José Antonio Trindade-Tavira.

PREDIO
Na rua Antonio Cabreira. n."

13, vende-se. Propostas recebe
Rosa Centena-Tavira.

Attttendam-se
Diversas _propriedades rustí-

cas.

Trata-se com João
Campos, no próximo
Setembro, em Tavira.

Braz de
mez de

VENDE-SE
. .

Em 2 de Setembro-O sr. Luís ./ UMA MORADA de casas, na
Sebastião Peres. ladeira da Galeria que constaEm 3-A s-- D. Maria Delfina de oito compartimentos, i cor-Lopes Santos e o sr. João Anta-

redor, uma dispensa, casinha,nia Figueirêdo.
d dEm 4-M,Ie Maria Julieta Gil' quintal, retrete e nas varan as.

Madeira Teixeira. Referencias - Carlos Rodri-
Em 5-M.l8 Maria da Encarna-

gues M.il-Homens-(Solicitador)ção do Carmo Araujo.
Em 6-A Sr.a D. Maria Eduar-

da Ramos Simplicio e o sr. Ma­
nuel Lopes.
Em 7-As Sr.as D. Angelina do

Rego Chagas, D. Adozinda Judite
Neves Rafael Pinto e D. Elvira de
Oliva Falcão de Berredo Padinha.
Em 8-0 sr. Armando Vicente

Gomes Cardoso. -,

Partidas e Chegada •

Foi a Quarteira e já r�gressou
o sr. Rodrigo Sá de Aboim e Aboim
funcionário do A. G. dos C. F.
-Com sua filha Perpetua, en­

contra-se .passando a estação cal­
mosa na Praia de Monte Gordo, o

sr. Abel Augusto Pires, oficial de .

Deligencias do Juizo de Direito.
-Foi a Lisboa a Sr.R D. Ger­

trudes Pires Peres.
-Para o Porto partiu o ar. Ro­

gerio Pires Peres,' aluno da Facul­
dade de Medicina, daquela cidade.
=-Encoatra-ae nesta cidade on­

de veio assistir ao casamento de
sua irmã D. Joana, o sr. Pedro do
Carmo Tavares.
-Retirou na segunda-feira pas­

sada para Lisboa o nosso presado
amigo e colaborador sr. José Ro.
gelio da Palma Vaz, alteres da
Administração Militar.
-Retirou para o Porto o aluno

da Faculdade de Farmacia da re·

ferida cidade, sr. Claudio de Brito
Pinhel,

,
-Retirou para a Marinha Gran­

de o sr, Pedro'Martins Rodrigues
que veio a esta visitar seu Pae que
se encontra gravemente doente.
-Esteve em Tavira, o tenente

da G. N. R. sr, José Augusto'
Correia.
-Para Caldas da Rainha, par­

tiu a Ex.?" Sr." D. Leopoldina
Amelia Peres Padinha.
-Em companhia de sua Ex.ma

DR. JAIME SILVA
MEDICO· CIRURGIAO

Rua Dr. Parreira, 11
.,.

, TAVIRA

Trespassa..s�
UWl estabelecimento na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.OS 88,
90 e 92, com todos os perten­
ces para mercearia e taberna
prónta a abrir.
'Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rocio-Tavira

Anunciar no

"PO\!O Algarvio"
é ter a certeza de exito



JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DBPÓSITO )

.LI V�O S
'J ottN /tI S

'UI.LIC;\ÇÕ£S
Agencia elo .Seculo»
e 'POVO AbGA1tVIO

A eompetidora .

DE

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões .e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido-tem

2, Praça da Republica, 28-29

TAVIRA..

A . eornercial
-=DE=-

loSé 00 Carmo
,

Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
TAVIRA..

Gunha &. Dias, Lida
a .. n�A �A �I�!n�AD! -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
V8nda dB tabaco 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

.. ¡ � -iMi

Tipografia MODELO
DE

Uírgilio £. monfdro
RUA DA LIBERDADE, 49

TA.VIRA.

Rapída e perfeita execução de todos

os trabalhos concernentes á arte

Vaulino &

Graça. L.da
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.U 41

"!*tiü¥#*WLE .W*'Wjiii§4W&'wœœ wa__lIIIiiiIISI!:IIIIa__Il!IIIiIIl:l!!lBllll_Il_DII'__æ e__.'_iIb-----:

Fábrica PORTUGAL
A MAIOR. DO PAIZ

/

Agente em Tavira � JOSÉ VIEG"AS MANSlNHO � Telefone N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

I

J. J. Celorico Palma
Fábrica de Conservas

eamas
de easal

Hicas mobilias
de madeira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me-
sas de Cabeceira etc,

Liquiâa-se esta ¡.secção por pre-
ços excecional-
mente baixos

TAVIRENSE

Esmerada preparação de conservas

de Atum, Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
de oliveira

\ gramas TAVIRENSE
Tele I foue N.o 21

.

(Novo modelo)

Acabamento

inoxcedivel.

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00
em� E'M

Estrada Marginal
TAVIRA -- Portugal

Casa das Balanças

J. A.
III

..

..

DE

Domingos José Soares

Completo sortido de instru­
mentos de pesar e medir

Afinam-se com precisão,
balançasüe qualquer

sistema

Oficina. de Carpinteria
Sortido de rerragens,
tintas, vidros, etc.

Brtigos funerarios, urnas de

mogno e caixões de chumbo

Preços muito reduzidos

23, 'aUIiI taques Pessoa, 24

TA.VIRA.

TAVIRA

...

..

[ln

FÁBRICA DE MOAGEM B MASSAS
¡

.PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores productos
pelos processos mais modernos

i

Polvora e

Dinamite
Tomam requisições em:

TAVIRA-A, p, Vasconcelos
LOULÉ-MIO, S. Leal
UlHlo-P, 6. Canhoto
-

C!hama-se la atençãe de
empreiteiros e pro­
prietarios de poços

1llfi�E§E§����ê.§æê§�E§E§E§f.êjE§�E§�E§iaE§�êEi�E§E§SE§S�.
sE§E§æ§E§E§§E1

..

E§§E1§E1ê3§i¡æ,
� ..

e G �

I ' �SP����!��¡��I��?AarV� Ir I
�, IIl!! Enorme sortido elm arrnas de Caça, Defeza e Recreio das repu...

� m
HiI tadas Marcas: M.erkel, Verney-earron, Ideal, Fran- fil1

Il ��� cotte, Armaf ...Liegeoise, Galan, Schroeder �

.� Freres, Browning, Winchester, Ugarte-
I

HfI
.

\

æ� cheia,
.

Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas, [Hj

æ. m
� Repetição e· tiro simples.
� ti

Ki1 PISTOLAS E REVOLVERES
ff!l

� Pistolas LONGINES :�!�::���::e��p����s��t�:!dl��:�Ç:· Pistolas LONGINES
I

REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de deteza de fama mundial
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

I Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros

� HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE
E' este o titulo que um químico e caçador 'Belga deu .!il sua maravilhosa descoberta concluida no corren-

te ano ele 1934. !Até que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo resultado excede tôda a espectativa; HIIlímina completamente tôda a ferrugem e residuos proeluzidos pelas polvoras, umidades letOt lubrificanclo ao

_��:!!!!æ�!!!������

I.

��������ID�L
Fábrica de Malas

OE:

MANUEL JOAQUIM HORTA
Inventor do Vaso «OI1tofo�mi*as" que

se destina a extermínar as

formigas dos pomares.

Malas de mão em lona, COUl'o
.

e pel'gamoide,

Malas ern folha e IOha
para todos os tamanhos.

Cadeiras de viagem (3
diversas MiUdezas

TAVIRA.


